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Oi, tudo bem? 

Conheces aquela sensação de quebrar a cabeça atrás 
de respostas sobre certificação orgânica? O projeto 
QUEBRACOCO orgânico surgiu pra te ajudar! Nele, reúno 
algumas das perguntas que ouvi com mais frequência como 
responsável de certificação e qualidade em certificadoras e, 
agora, nas consultorias e treinamentos. 

E por que tu deverias [preferencialmente] saber as 
respostas antes de iniciar o teu processo de certificação? 
Contratar o serviço de certificação sem estar devidamente 
preparado, na melhor das hipóteses, gera atraso. Na pior, a 
certificação é negada e é preciso começar outra vez. 

E por que tu deverias saber as respostas mesmo 
depois de ter teus produtos certificados? O próprio 
Regulamento Orgânico Brasileiro prevê atualização para 
aprendizagem contínua. Tudo isso para ajudar a garantir a 
qualidade orgânica dos produtos. 

Nesse material, respondo a 7 perguntas frequentes 
no contexto de certificação orgânica de produtos 
processados para o mercado brasileiro. Elas estão em 
conformidade com a Instrução Normativa número 18/09 
(MAPA/MS) da Lei 10.831/03 (MAPA). Também tem um 
bônus, aplicável ao acordo Brasil-Chile vigente na data 
dessa publicação, 21 de maio de 2021. 

Espero que te ajude a quebrar menos teu coco, 
também conhecido em humanos como cabeça! 

Com carinho,  
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1. Quando ingredientes não orgânicos podem fazer 
parte da receita? 

Somente quando o ingrediente comprovadamente 
não está disponível na versão orgânica e desde que não seja 
geneticamente modificado ou proveniente de processo 
com uso de organismo geneticamente modificado. É 
preciso apresentar esse comprovante à tua certificadora ou 
Sistema Participativo de Avaliação da Conformidade, que 
vai decidir sobre a aprovação do uso. 

2. Quanto posso utilizar de ingrediente não orgânico na 
receita do produto orgânico? 

Até 5% do peso final do produto pode ser de 
ingrediente não orgânico, não sendo permitido utilizar o 
mesmo ingrediente orgânico e não orgânico. Água e sal não 
fazem parte do cálculo! 

3. E se a receita tiver entre 70 e 95% de ingredientes 
orgânicos em seu peso final? 

Nesse caso, o produto pode ser certificado como 
“Produto com ingredientes orgânicos”. 

4. Qual a diferença no rótulo de produtos orgânicos e 
produtos com ingredientes orgânicos? 

A diferença é que o rótulo deve informar "Produto 
Orgânico" ou "Orgânico", no primeiro caso; e, “Produto com 
ingredientes orgânicos”, no segundo. Além disso, no caso 
dos produtos orgânicos, se houver ingredientes não 
orgânicos, estes precisam ser identificados como tal na lista 
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de ingredientes. Já no caso dos produtos com ingredientes 
orgânicos, a lista de ingredientes precisa identificar quais 
são os ingredientes orgânicos. 

5. Quais produtos podem e devem utilizar o selo do 
Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade 
Orgânica (selo SisOrg)? 

Todos os produtos certificados segundo o 
Regulamento Orgânico Brasileiro, sejam eles produtos 
orgânicos, sejam produtos com ingredientes orgânicos. Seu 
uso deve ser previamente aprovado pela tua certificadora 
ou Sistema Participativo de Avaliação da Conformidade. 

6. É possível utilizar ingrediente importado na receita 
do produto orgânico? 

Sim, desde que o ingrediente seja certificado como 
orgânico segundo o Regulamento Orgânico Brasileiro. 

7. Quando posso comunicar aos clientes, nas redes 
sociais ou outros meios, que os produtos são orgânicos? 

Somente após ter recebido o certificado de 
conformidade orgânica desses produtos. 

 

Lembra que o que a gente espera de um produto 
orgânico é que ele seja o mais saudável possível a quem 
consome, a quem produz e ao planeta! Isso passa tanto pela 
escolha de cada ingrediente quanto pelo processo de 
produção. 
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Posso exportar meu produto orgânico para o Chile, com 
quem o Brasil possui acordo de equivalência? 

Somente se ele estiver na lista de produtos que 
fazem parte do memorando de entendimento assinado 
pelos ministérios da agricultura dos dois países. Esses 
produtos precisarão levar o selo orgânico do Brasil e do 
Chile, além de necessitar de emissão de certificado de 
transação nos modelos previstos pelo mesmo acordo. 
Também podem necessitar de uma Declaração Adicional, 
emitida pela tua certificadora. Ou seja, assim como acordos 
de equivalência entre outros países, como Estados Unidos 
e Canadá, por exemplo, não é simplesmente exportar um 
produto certificado Orgânico Brasil para o Chile (e vice-
versa). Verifica condições para período de adaptação! 
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Trabalho com certificações orgânicas, sociais 
e sustentáveis desde 2015, quando fui gerente da 
qualidade e responsável pelo regulamento 
orgânico brasileiro da primeira certificadora que 
trabalhei. Fiz o processo de acreditação para que 
a empresa multinacional, com tradição em 
certificações orgânicas internacionais,  pudesse 
certificar produtos orgânicos destinados ao Brasil  
em seus países de atuação. Preparei cursos, ofereci 
treinamentos, mas não tenho dúvidas de que 
aprendi muito mais do que ensinei. Aprendizado, 
este, que começou lá em 2009, quando fui pra 
Portugal estudar e estagiar na área de certificação 
florestal. 

FORMAÇÃO  

 ISO 17065:2013 - Avaliação da conformidade — 
Requisitos para organismos de certificação de 
produtos, processos e serviços (Fundación Idea);  

 ISO 9001:2015 - Sistemas de gestão da qualidade 
(IRCA/SGS);  

 Mestre em Agroecossistemas (UFSC); e,  
 Engenheira florestal (UFSM).  
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CONSULTORIAS, MENTORIAS, CURSOS E 
TREINAMENTOS EM PRODUÇÃO E 
CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA, SOCIAL E 
SUSTENTÁVEL 

Preparo a ti e a tua equipe para conquistarem 
a certificação dos produtos e/ou mantê-la, 
garantindo a melhoria contínua dos processos e do 
sistema de gestão da qualidade.  

Ofereço cursos e treinamentos que te 
permitem ter autonomia e competência sobre tua 
certificação. Tudo isso com o olhar de quem já 
esteve do outro lado do processo, analisando e 
decidindo sobre certificação. 

Sempre entrego um produto especialmente 
voltado ao teu contexto, sugerindo propostas de 
atendimento ao regulamento utilizando de 
abordagem sistêmica e, por que não, com aquela 
pitada de qualidade da ISO 9001.
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